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Produzir ciência vai muito além de gerar conhecimento: envolve cuidar da 
forma como informações são organizadas, compartilhadas e preservadas e, princi-
palmente, garantir que todo esse processo seja conduzido com responsabilidade. 
Nesse cenário, a aproximação entre ciência da informação e bioética deixa de ser 
apenas desejável e se torna essencial 1,2.

De um lado, a ciência da informação oferece os caminhos para que o conheci-
mento exista de forma estruturada: organiza dados, preserva conteúdos e amplia 
o acesso a informação científica 3,4. De outro, a bioética orienta como esse conheci-
mento deve ser produzido e utilizado, trazendo para o centro da discussão valores 
como respeito, justiça, transparência e responsabilidade 1. Quando essas áreas se 
encontram, fortalecem-se a qualidade e a confiabilidade da pesquisa científica.

A ética em pesquisa, que antes parecia concentrar-se apenas na condução dos 
estudos, hoje acompanha todo o percurso científico, inclusive a publicação 5. Em um 
contexto de grande volume de dados e de crescente exigência por transparência e 
reprodutibilidade, tornam-se ainda mais importantes questões como privacidade, 
consentimento, uso adequado de informações e clareza na comunicação 6. 
Não basta produzir conhecimento; é preciso garantir que ele seja compartilhado 
de forma ética e responsável.

A inteligência artificial amplia ainda mais esse cenário. Presente em diferen-
tes etapas da pesquisa e das publicações científicas, traz ganhos importantes em 
agilidade e capacidade de análise. No entanto, também exige atenção. Algoritmos 
podem reproduzir vieses ou funcionar de maneira pouco transparente, o que 
reforça a necessidade de supervisão humana e de critérios éticos bem definidos 
para seu uso 7,8.

Nesse contexto dinâmico, a integração entre ciência da informação e bioética 
aponta para um caminho claro: trabalho interdisciplinar. Pesquisadores, pareceris-
tas e editores compartilham a responsabilidade de garantir que a ciência avance 
com qualidade, integridade e compromisso social. Boas práticas como transpa-
rência, correta atribuição de autoria e cuidado no uso de dados são fundamentais 
para sustentar a confiança na produção científica 9.

Revistas científicas têm papel central nesse processo. Ao estabelecerem políti-
cas editoriais, orientarem autores e adotarem padrões reconhecidos, contribuem 
diretamente para a construção de uma ciência mais ética e confiável. Mais do que 
divulgar resultados, ajudam a definir como a ciência deve ser comunicada 10.

É nesse espírito que o Conselho Federal de Medicina organiza o Encontro 
Nacional de Bibliotecários e Profissionais da Ciência da Informação, com segunda 
edição em 2026, visando trazer à discussão temas essenciais como preservação 
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digital, o papel das bibliotecas no apoio a processos de pesquisa, curadoria digital, 
gestão da informação e modernização, entre outros. Ao destacar como bibliotecas 
contribuem para a organização, o acesso e a continuidade da informação científica, 
o encontro reforça a importância desses profissionais no fortalecimento da produ-
ção e da comunicação do conhecimento, evidenciando que a ciência é um esforço 
coletivo, que depende tanto de quem produz quanto de quem organiza, preserva 
e dissemina o saber 11.

Este editorial é um convite à reflexão. Em meio a dados, tecnologias e novas 
possibilidades, é fundamental lembrar que a ciência não é neutra; ela carrega valo-
res e impactos. Integrar ciência da informação, bioética e inteligência artificial sig-
nifica, acima de tudo, garantir que o avanço científico continue alinhado à ética, 
à transparência e ao compromisso com a sociedade.

Mais do que nunca, fazer ciência e publicá-la é um exercício de responsabilidade.
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